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Enraizamento Adventício de 
Estacas de Castanheira-do-Brasil

Giselle Costa Lima1

Priscila da Silva Pereira2

Pamela Keiko Harada3

Regina Caetano Quisen4

O desenvolvimento de tecnologias de propagação 
vegetativa, tal como a estaquia para a castanheira-do-brasil 
(Bertholetia excelsa H.B.), espécie com limitações relacionadas 
a germinação e conservação de sementes, constitui-se em 
importante técnica de clonagem que visa à maximização 
da qualidade e uniformidade da produção de mudas para 
o estabelecimento de plantios comerciais ou aplicação na 
recomposição florestal com essa cultura. Neste sentido, este 
trabalho teve como objetivo avaliar a influência de ácido 
indolbutírico e substrato enriquecido com biofertilizante na 
promoção de enraizamento adventício em estacas de castanheira-
do-brasil. A partir de rebrotos de árvores desbastadas, foram 
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confeccionadas estacas com aproximadamente 15 cm e duas 
folhas reduzidas à metade. Em ambiente de casa de vegetação 
com umidade controlada (85%-90%), as estacas tiveram suas 
bases tratadas em solução contendo ácido indolbutírico (0 mg L-1 
e 5.000 mg L-1). As estacas foram plantadas em tubetes contendo 
vermiculita e fertilizante líquido de formulação balanceada com 
macro e micronutrientes (N, P, K, B, S, Mo, Zn e carbono orgânico) 
e extrato de algas marinhas nas concentrações: 0%; 0,5%; e 1%. 
O ensaio foi estabelecido seguindo delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro 
repetições. Os resultados obtidos demonstraram que houve 
diferença estatística significativa entre os tratamentos para as 
variáveis: porcentagem de folhas remanescentes, brotações 
e mortalidade de estacas. Não houve diferença estatística 
significativa para as variáveis porcentagem de calos e formação 
de raiz. Apesar da baixa porcentagem (5% e 6,7%), a indução 
de enraizamento adventício ocorreu somente nos tratamentos 
com substrato suplementados com fertilizante orgânico a 0,5% 
e 1,0%, respectivamente. Os resultados permitem indicar que 
os fertilizantes podem contribuir no enraizamento de estacas de 
castanha-do-brasil, sendo recomendados novos ensaios visando 
aumentar a eficiência desse processo, considerando o aumento 
na concentração do fertilizante e frequência de aplicação do 
produto no substrato.

Termos para indexação: propagação vegetativa, estaquia, 
Bertholetia excelsa H.B.


